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			Dedicatória


			Dedico este livro a todas as pessoas que, de alguma forma, dependem de um tratamento de saúde contínuo para viver. 


			A todas as pessoas que têm entes queridos que agonizam na espera pela solução definitiva de um problema, sem jamais ter a certeza de vencê-lo.


			Dedico àqueles e àquelas que simplesmente amam e curtem momentos de puro êxtase em uma boa leitura.


			A estes e a estas que dedico esta obra. 


			Prefácio


			O livro aborda sobre um jovem estudante que se preparava para herdar a administração dos negócios do pai e, em uma das visitas à fazenda da família, descobriu uma criança conhecida dos caseiros da fazenda que convalescia de uma doença grave em um hospital da cidade. 


			O jovem se envolveu neste enredo de tal forma que descobriu que tal menina era, na verdade, sua meia-irmã, o que revelou a cruel traição de seu pai a sua mãe e a ele próprio, por enganá-lo tantos anos quanto à sua existência. 


			O projeto deste livro surgiu a partir das conversas animadas com um amigo dono de uma fazenda no estado de Goiás. Ele, com sua paixão pela terra, enviava fotos das paisagens, abordava com brilho nos olhos sobre as atividades laborais e administrativas que o ocupavam meses... Esses relatos me fizeram imaginar cada detalhe desenhado no livro.


			Concomitantemente, acompanhei a história de uma amiga querida, que luta contra a depressão, o isolamento, a tristeza profunda e, assim, de momento em momento vivido com estes dois indivíduos, nascem Akira e Maya. Os personagens da vida real não se conhecem, nunca se viram, mas como elo entre eles os eternizo nesta obra.


			A Segunda vida de Maya é uma história envolvente, cheia de pequenas tramas que nos levam a pensar na vida que vivemos, no que parece ser importante ou fútil de um instante vivido a outro e, principalmente, no como é importante agirmos com solidariedade caridade nesta sociedade que é, em muitos aspectos, individualista, egoísta e cruel com o próximo.


			Caro leitor, para que desvendes esta trama em sua totalidade, não é necessário conhecer o sinônimo de palavras rebuscadas, consultar literatura adjacente ou coisa assim. É fundamental apenas se propor de corpo e alma a se deliciar com a leitura sob a perspectiva do olhar do outro. É preciso deixar-se levar pela leveza e simplicidade da escrita, dos personagens, da trama desenhada e viver uma nova experiência do ato de ler!


			Seja bem-vindo ao universo de A segunda vida de Maya.


			Agradecimentos


			Agradeço a Deus a oportunidade de escrever este livro. A minha querida mãe, Maria Avelina, com quem aprendi a gostar de escrever, de criar contos, músicas, poesias, mil histórias. Agradeço à família e amigos que suportaram minhas ausências, mesmo fisicamente presente e a todos e todas que serviram de inspiração para a criação deste... Meus sinceros agradecimentos. 


		




		

			Capítulo I


			A chegada de Akira


			Era fim de tarde na fazenda dos Ribeiro naquele dia. O sol saía de cena entre as folhagens do bananal, chapiscando de dourado o chão úmido da fazenda Luz Divina. 


			As galinhas ainda ciscavam no quintal, o labrador corria atrás dos pássaros que vinham ao chão comer as migalhas do milho jogado por seu Roque, o caseiro. 


			Uma luz diferente apontava distante, lá na porteira da fazenda... Era intensa, manchava o chão dourado e chamava a atenção sobre quem estava chegando...


			Akira, um jovem de 20 e poucos anos, chegava à fazenda pilotando sua moto de 600 cilindradas. Vinha da capital, onde estudava agronegócios, para posteriormente assumir o lugar do pai.


			Fazia seu ritual de entrada na fazenda todas as vezes que pisava naquele chão: chegava fazendo muito barulho, descia o pedal, desmontava, soltava seus cabelos raivosos — e com alguns fios brancos reluzindo na cabeleira negra do capacete vermelho e dourado que portava.


			 


			Seguia até a porteira, na verdade, um portão de 2 metros de altura, de ferro maciço, com desenho de um casal de leões com dentes à mostra.


			O tilintar das chaves não se ouvia, mas o rugir do imponente portão abrindo automaticamente ressoava na entrada da fazenda, a ponto dos bichos que estavam perto dele escutarem e curiosos chegarem perto, para saberem quem chegava, perturbando o silêncio da terra.


			Voltava à moto de cor preta fosca e prateada, personalizada e presenteada com seu nome, em letras cursivas.


			Liga a possante, passa os portões que se fecham com a companhia dos moleques da fazenda, que, neste minuto, já chegaram para apreciar a máquina do patrão. Não é comum ver muitos veículos por aquelas bandas... 


			O mais usual é ver carros de bois, carroças e seus pangarés, jumentos e, de vez em nunca, o ônibus da prefeitura, que levava pra cidade de Constância os adultos que vendem, compram ou trocam os seus produtos agrícolas na feira ou a molecada para escola Mão de Deus.


			Embora seu nome fosse Akira, uma homenagem a um grande escritor japonês que seu pai tanto amava, não tinha traço algum japonês. Era um belo moreno jambo, olhos castanhos esverdeados herdados de sua mãe, um corpo atlético de 1.85 metros de altura. Fazia as novinhas das fazendas vizinhas suspirarem, e, inclusive, trazerem guloseimas para os amigos da fazenda “da Luz” para mostrarem sua beleza rústica nos vestidos de chita, ao nobre solteiro das redondezas.
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